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1. ENQUADRAMENTO 

Em conformidade com o disposto no n.º 1 do artigo 5.º do Regime Geral de Prevenção da Corrupção 
(RGPC), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, a Câmara Municipal de Aveiro 
(CMA) implementou um Programa de Cumprimento Normativo (PCN), que integra um Plano de 
Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPR), um Código de Conduta, um Programa 
de Formação e um Canal de Denúncias, visando prevenir, detetar e sancionar atos de corrupção e 
infrações conexas, que possam ser praticados contra ou através da entidade. 

No âmbito do PPR e de acordo com o disposto no n.º 4 do artigo 6.º do RGPC, a sua execução está 
sujeita a controlo através da elaboração, no mês de outubro de cada ano, de relatório de avaliação 
intercalar nas situações identificadas de risco elevado ou máximo. 

Segundo o Guia n.º 1/2023 do Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC), “a avaliação dos PPR, 
designadamente das medidas preventivas neles previstas, é um elemento fundamental para que as 
entidades ou organizações percebam se estão a dinamizar adequadamente as medidas preventivas 
adotadas e se elas estão a revelar capacidade para evitar a ocorrência dos riscos que motivaram a sua 
adoção”.  

Os responsáveis das Unidades Orgânicas (UO) realizam, de forma contínua, a monitorização dos riscos 
identificados nas respetivas matrizes de riscos, procurando prevenir e ou combater eventuais 
situações de corrupção e infrações conexas. 

Neste contexto, o Gabinete de Auditoria procedeu à elaboração do presente Relatório de Avaliação 
Intercalar, reportado a setembro de 2025, respeitante à execução das medidas de mitigação dos riscos 
de corrupção e infrações conexas identificados no PPR em vigor, com um nível de risco elevado ou 
máximo. 
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2. METODOLOGIA  

A metodologia de elaboração deste Relatório de Avaliação Intercalar do Plano de Prevenção de Riscos 
de Corrupção e Infrações Conexas teve por base o Guia n.º 1/2023 do MENAC, no seguimento do 
preconizado no PPR, no sentido de ser um processo transversal e abrangente, envolvendo toda a 
estrutura orgânica do Município de Aveiro.  

A elaboração do presente Relatório visa quantificar o grau de execução da implementação das 
medidas preventivas e corretivas associadas aos riscos identificados com classificação de “elevado” 
ou “máximo”, a respetiva eficácia das medidas implementadas e apurar as devidas justificações para 
a não implementação ou a implementação em curso dessas medidas. 

Assim, o presente Relatório resultou de um processo participativo de avaliação, que envolveu todos 
os responsáveis pela definição, execução e monitorização das medidas de mitigação da ocorrência 
dos riscos associados à prevenção da corrupção e infrações conexas. 

A monitorização das medidas permite classificar o estado de execução de implementação das 
mesmas, conforme o esquema abaixo apresentado: 

 

 

 

   

 

  

 Medida 
implementada 

 

Medida 
implementada 

 

A medida foi executada 

 
Medida não 

implementada 
A medida não foi executada, mas foi 
identificada a respetiva justificação 
 

Medida 
parcialmente 

implementada ou 
em implementação 

 

A medida foi implementada de forma parcial ou 
encontra-se em fase de implementação e foi 
identificada a respetiva justificação 
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3. ANÁLISE DA EXECUÇÃO 

Para a presente monitorização, procedeu-se à auscultação das doze (12) unidades orgânicas que 
identificaram riscos de nível elevado ou máximo, salientando-se que as restantes UO não foram objeto 
da presente avaliação intercalar por não disporem de riscos de corrupção e infrações conexas com as 
referidas graduações. 

Foram avaliados um total de 100 riscos e 98 medidas preventivas, distribuídos pelas respetivas UO, 
conforme se apresenta no gráfico seguinte: 

 

 
 
 

3.1 Implementação das medidas 

No âmbito do relatório intercalar, e considerando a avaliação efetuada, foi promovida pelos 
responsáveis das UO envolvidas, a apresentação dos resultados da monitorização à implementação 
das medidas preventivas e corretivas para mitigar a ocorrência dos riscos de nível elevado ou máximo 
identificados no PPR em vigor. Em decorrência desse exercício, apurou-se o seguinte status de 
implementação das referidas medidas por unidade orgânica:  
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Da consolidação da informação enviada pelos responsáveis de cada unidade orgânica, onde 
indicavam a eficácia e o grau de implementação das medidas de mitigação dos riscos classificados 
como “elevados” ou “máximos”, bem como o apuramento dos motivos subjacentes à sua não 
implementação, implementação parcial e/ou em curso, podemos aferir que as principais justificações 
assinaladas para a não adoção ou adoção parcial das referidas medidas foram a exiguidade de 
recursos humanos e a necessidade de formação específica.  

Não obstante, podemos afirmar que o balanço é positivo, considerando que, o número de medidas 
implementadas e de medidas em fase de implementação é superior ao número de medidas não 
implementadas. 

 

3.2 Taxa de Execução 

De acordo com a avaliação efetuada, apresenta-se a sistematização dos resultados referentes à 
execução de implementação das medidas de mitigação, referentes aos riscos de nível elevado ou 
máximo, tendo sido implementadas 27 medidas (28%), estando em processo de implementação e/ou 
parcialmente implementadas 54 medidas (55%) e não implementadas 17 medidas (17%), conforme 
gráfico apresentado: 
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Importa salientar que, a eficácia das medidas adotadas na mitigação dos riscos não conduziu à sua 
eliminação, por se considerarem inerentes às atividades desenvolvidas pelas UO, no entanto, para as 
medidas implementadas que não apresentaram a eficácia desejada foram indicadas medidas 
corretivas a adotar. 

O grau de implementação das medidas será novamente avaliado aquando da elaboração do Relatório 
de Avaliação Anual. 
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4. CONCLUSÃO 

 
Para garantir o sucesso da implementação do PPR, todos os trabalhadores da Câmara Municipal de 
Aveiro devem estar plenamente conscientes das suas responsabilidades, assegurando a adoção de 
comportamentos orientados por princípios de dignidade, honestidade, integridade e transparência, 
inseridos numa cultura organizacional colaborativa. 
 
Os responsáveis pelas unidades orgânicas e os eleitos locais, designados para monitorizar e 
supervisionar os processos, desempenham um papel essencial na identificação e mitigação de riscos 
de corrupção e infrações conexas. Essa responsabilidade deve basear-se numa monitorização 
contínua, isenta e rigorosa das atividades, promovendo um ambiente pautado pela conformidade e 
pela ética. 
 
A monitorização do PPR constitui um processo fundamental para a verificação da adequada adoção 
e cumprimento, por parte dos responsáveis, das medidas preventivas e corretivas identificadas na 
matriz de risco, bem como para a aferição da sua eficácia, isto é, da inexistência de indícios ou 
evidências da ocorrência dos riscos que se pretende prevenir. 
 
A avaliação intercalar de execução do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas 
do Município de Aveiro visou apenas as situações consideradas de grau de risco elevado ou máximo, 
de forma a assegurar o acompanhamento periódico da implementação dos atuais mecanismos de 
controlo. 
 
Em termos globais, podemos afirmar que, das 98 medidas de mitigação definidas para as situações 
de grau de risco elevado ou máximo, somente 17 não foram efetivamente implementadas, devendo 
ser reavaliada a continuidade das medidas preventivas que se encontram em fase de implementação, 
bem como aquelas que ainda não foi possível iniciar a sua implementação.   
 
Importa referir que a monitorização dos riscos e das medidas de mitigação são um processo dinâmico, 
tanto na sua aplicabilidade, como na sua classificação, quanto ao nível de risco, devendo sempre que 
necessário ser ajustado à realidade do Município. 
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5. RECOMENDAÇÕES 

Atendendo o diagnóstico de avaliação intercalar do PPR, entende-se por conveniente proceder às 
seguintes recomendações: 

a) Reforçar a sensibilização e a formação em matéria de transparência, ética e integridade, 
mormente gestão de riscos e prevenção da corrupção na ação pública; 

b) Implementar novas medidas de prevenção nas situações de risco elevado ou máximo, devendo 
ser as mesmas, na medida do possível, mais abrangentes e rigorosas, dando prioridade à sua 
implementação, de forma a mitigar os riscos com maior celeridade e eficácia;  

c) Comunicar ao Responsável pelo Cumprimento Normativo (RCN) a identificação de novos 
riscos de grau elevado ou máximo, bem como quaisquer alterações significativas das medidas 
propostas ou implementadas, suscetíveis de justificar a atualização ou eventual revisão do 
plano;  

d) Elaborar no mês de abril de 2026 o Relatório de Avaliação Anual, o qual deve conter, 
nomeadamente, a quantificação do grau de implementação de todas as medidas preventivas 
e corretivas dos riscos identificados no PPR em vigor, bem como a previsão da sua 
implementação. 
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6. DIVULGAÇÃO 

O relatório de avaliação intercalar será remetido, para conhecimento, à Câmara Municipal de Aveiro. 

Posteriormente, a sua publicitação interna será garantida através da intranet e, externamente, no site 
institucional www.cm-aveiro.pt. 

O relatório deverá ser comunicado aos serviços de inspeção da área governativa e, ainda, ao MENAC, 
através da respetiva plataforma eletrónica. 

A publicitação e comunicação referidas deverão ser feitas no prazo de dez dias após a sua apreciação 
em reunião da Câmara Municipal. 
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7. MAPA DA IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS DE MITIGAÇÃO ASSOCIADAS A RISCOS 
CLASSIFICADOS COM GRAU “ELEVADO” E “MÁXIMO” 
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